Ruschi perde e ganha outra batalha em defesa do beija-flor

NEM OS GOVERNOS SE ENTENDEM

SANTA TEREZA, ES – 1983

O cientista capixaba Augusto Ruschi perdeu primeiro, para depois vencer, a batalha que trava desde 1967 pela preservação das matas nativas da Fazenda Klabin, no norte do Espírito Santo. Lá ainda estão abrigadas várias espécies de animais em vias de extinção, entre as quais três, de beija-flores, que vão desaparecer da face da terra com a derrubada. No Museu Mello Leitão, que dirige nesta cidade, Ruschi tomou conhecimento do despacho do ministro da Agricultura, Amaury Stabile, concedendo autorização especial (que o IBDF havia negado) para que o Grupo Monteiro Aranha, que adquiriu a Fazenda Klabin, corte 1.500 hectares de uma reserva florestal de 2.700 hectares. Mas o governador Gerson Camata interveio, mandou parar imediatamente a devastação e garantiu: “Ninguém vai derrubar mais nem um pau lá.”

Crime e barbárie

“Isso é uma barbaridade, um crime. Eu não posso acreditar”, lamentou o cientista. “Em dezembro, eu apelei para o presidente da República e ele mandou o caso para o Ministério do Interior. E agora vem esse ministro, passando por cima de tudo, e manda derrubar uma floresta onde há três espécies endêmicas de beija-flores que só viviam lá: Ramphodon dohrn

(balança-rabo-canela), Phaethornis margarettae (rabo-branco-da-fazenda-Klabin) e Threnetes grzimeki (balança-rabo-da-garganta-preta).”

Principal especialista em beija-flores do mundo, coube a Ruschi revelar grande parte dos hábitos dessa pequena ave. Aos 68 anos de idade, mais de 50 passados dentro da floresta, ameaça morrer de tristeza com a extinção da primeira espécie de beija-flor do planeta: “Quando a gente só quer salvar o mínimo, acontece isso. Eu vivo defendendo a Natureza. É para o bem do Brasil. Desde o dia em que escrevi ao presidente da República, entrei em grande depressão, preocupando os meus amigos. Comecei a entristecer. Se destruírem tudo, que será da Natureza? Grecco (Rainor Grecco), o maior assassino de árvores da América do Sul, já está lá, derrubando tudo com as suas motosserras. Eu me arrepio todo quando pronuncio este nome.”

Cadeia para Stabile

O ministro autoriza a devastação de um enclave da Floresta Amazônica em plena Mata Atlântica, uma preciosidade. E Ruschi pede a criação do Tribunal da Natureza

- Professor, como o senhor garante que esses beija-flores vão desaparecer da face da terra com o corte dos 1.500 hectares de mata da Fazenda Klabin? – indagou o repórter.

- Vão desaparecer porque a área fica pequena e os gaviões pegam e comem. E os 1.200 hectares que vão sobrar de mata estão fora do ecossistema em que esses beija-flores vivem. A biocenose (conjunto de plantas e animais) que estão derrubando não é a mesma existente nas matas restantes.

Em seguida, o cientista – com o rosto marcado pela amargura e pela tristeza – começou a falar sobre a necessidade de se criar no Brasil um tribunal para julgar os crimes contra a Natureza:

- O sujeito que acaba com três espécies de beija-flores tem que ir para a cadeia. Para mim, assistir impunemente a mais esse crime é duro, porque há anos não faço outra coisa que não seja conviver com os bichos. Por isso, sei da necessidade desse tribunal. Leonardo da Vinci já dizia que chegaria o dia em que matar um animal seria crime, porque matar o homem, biologicamente, não é crime, porque são quatro bilhões e meio de seres. Agora, matar três espécies de beija-flores, que só têm 60 exemplares, é extinguir três espécies da face da terra. Tem gente no Brasil que recebeu a medalha Getz de Proteção Internacional à Natureza, mas que, em seguida, deveria receber também a de destruição de espécies raras, pois sabem da extinção das três espécies de beija-flores (do Brasil, quem recebeu a medalha foi o secretário Especial de Meio Ambiente, Paulo Nogueira Neto).

Freqüentador da Floresta Klabin há 47 anos, Ruschi disse que a sua importância está em ser ela um enclave da Floresta Amazônica na Floresta Atlântica (que vai do Rio Grande do Sul ao Ceará): “Houve outras iguais por aqui, mas já foram cortadas. Ela tem espécies de árvores e animais que só são encontradas na Amazônia. Foi uma extensão da Amazônia que se plantou no Espírito Santo e no Sul da Bahia, tendo sido, portanto, muito maior. Acabaram com todas, só resta esta Klabin. Lá vivem o beija-flor Phaetornis margarettal – uma espécie afim do Phaetornis superciliar da Amazônia e o Threnetes  grzimeki – uma espécie que substitui as outras de threnetes que só tem na Amazônia.”

Após esses exemplos, para fixar a importância da mata da Fazenda Klabin, o cientista capixaba deu informações a respeito das espécies de beija-flores que serão extintas com o corte de 1.500 hectares de mata. “O Ramphodon dhorn ficou restrito à Klabin porque derrubaram todas as demais florestas do rio Doce. Essa área da fazenda estava prometida à sobrevivência dos animais pela família Klabin, que registrou o território em cartório como reserva.”

Sobre as outras espécies que também serão extintas, Ruschi informou que foram descobertas por ele na Fazenda Klabin entre 1972 e 74. Numa das ocasiões estava presente o presidente da Dupont, que fotografava beija-flores há 30 anos, e sua mulher, que, apesar dos 70 anos, acompanha sempre o marido. Pela dedicação dela, que se chama Margarette, Ruschi deu a essa espécie de beija-flor o se nome.

Amazônia será deserto

Ruschi disse também, que, se tivessem conservado a Reserva Biológica de Itaúnas, 14 mil hectares de área que ele demarcou em 1954, ao lado da Fazenda Klabin, chegando até o mar, esses beija-flores e mais outras espécies de animais hoje em extinção estariam preservados. Era também a terra das araras-vermelhas, das quais, na região, só ficaram os buracos nas barras do rio Itaúnas. “É importante falar disso”, advertiu, “porque o corte dessa reserva foi responsável pela invasão das areias sobre a segunda cidade do município capixaba de Conceição da Barra, também chamada Itaúnas, da qual hoje só se vê o mastro da igreja por fora das areias.”

No rastro da destruição de Itaúnas, o cientista Augusto Ruschi fez previsões sombrias sobre o futuro da Amazônia. “Eu já disse”, observou, “que, enquanto o IBDF comandar a política de conservação da Natureza neste país, nós estamos de bandeira levantada para destruir tudo. Em que país do mundo se cortaria ao meio um parque como o Araguaia, na ilha de Bananal? No Brasil ninguém quer saber da Natureza, mas nós vivemos em solos laterizáveis. Mais de 70% deles são laterizáveis e podem transformar-se em terra de brique ou deserto. No ritmo de desmatamento em que vai, a Amazônia será um deserto. Sem cobertura florestal, vira deserto. Assim já aconteceu com outras florestas pluviais. Na Ásia, na África, estão lá os desertos plantados. Veja o Espírito Santo, todo cheio de marcas e tragédias por falta de cobertura florestal.”

E citou, em seguida, o caso do Sul do país, onde também foi cortada a Floresta Atlântica: “No Paraná, derrubaram tudo, Santa Catarina também, Rio Grande do Sul nem se fala. E a Natureza responde sempre. Veja as enchentes do Sul, principalmente no Vale do Itajaí. Não existe mais a floresta que servia de esponja. A água cai ao solo e vai direto para o leito do rio. Assim vão acabando com o Brasil.”

Camata interdita derrubada

Repercussão da luta de Ruschi impõe ao governador uma decisão: enviara polícia para a Klabin e comprar briga com o governo federal

O governo do Espírito Santo enviou à Fazenda Klabin, no extremo norte do Espírito Santo, no município de Pedro Canário – onde o cientista Augusto Ruschi denunciou que o seu desmatamento redundaria na extinção de três espécies de beija-flores – um contingente policial que interditou o desmatamento autorizado pelo ex-ministro da Agricultura, Amaury Stabile, e ainda seqüestrou todos os equipamentos de corte de árvores.

A medida foi justificada, na capital do Espírito Santo, pelo governador Gerson Camata, com a necessidade de manter intacta uma das últimas matas que existem no norte do Estado, considerada uma das regiões mais devastadas do país. “Ninguém vai derrubar mais nem um pau lá”, garantiu o governador do Espírito Santo, depois de adotar a medida.

Admitindo que sua atitude chocou-se com as determinações do governo federal, já que a licença para o desmate da Fazenda Klabin partiu do Ministério da Agricultura, o governador Gerson Camata disse que tem a seu favor dois fortes fatores. O primeiro é a circunstância de o desmatamento ter sido ordenado contra o Código Florestal. A segunda, implicações de ordem ecológica na região.

O IBDF, segundo o governador, negou licença ao Grupo Monteiro Aranha,  atual proprietário da Fazenda Klabin, para cortar 1.500 hectares de mata de sua reserva de 2.700 hectares. Não permitiu o corte sob a alegação de que a legislação protege animais em extinção que vivem em matas particulares. Para Camata, a medida do ex-ministro Amaury Stabile não tem, portanto, amparo legal.

O outro ponto em favor da medida adotada pelo governador do Espírito Santo é que o corte da floresta  aumentaria mais ainda o desequilíbrio ecológico do norte do Estado – região que representa mais da metade de seu território, assolada por constantes secas, pragas, assoreamento de rios, doenças provocadas pela mudança de microclimas, e onde a agricultura tem um rendimento muito baixo.

No norte do Espírito Santo, segundo dados em poder do governo do Estado, a agricultura está se inviabilizando pelo esclerosamento de seu solo. Em grande parte, os cupins tomaram conta dos terrenos, depois que perderam, com o rompimento da cadeia alimentar, seus predadores naturais. O milho é atacado por pragas e, em regiões de gado, a cigarrinha-das-pastagens, que também perdeu seu predador, come mais do que o próprio boi.

Floresta protege gado e lavoura

Segundo Ruschi, que fez um estudo da influência da floresta na agricultura, o gado que vive na Fazenda Klabin não conhece as doenças que predominam na região e tem uma alta produtividade Lá se colocam de quatro a cinco cabeças por hectare de pasto, enquanto que em qualquer outra parte da região norte do Estado a média é somente de meio boi por hectare.

No que diz respeito a plantações, a situação também é privilegiada na Fazenda Klabin. Enquanto o besourinho acaba com o milho do norte do Estado, na Klabin, onde permanece perfeita a cadeia alimentar, o milho não conhece qualquer praga e suas espigas são sadias e mais robustas do que as demais produzidas na região.

Para a vida animal, o cientista disse que se trata de um dos últimos refúgios da região norte do Estado, que para lá fugiram após o violento corte das matas, principalmente após a erradicação das florestas da Reserva Biológica de Itaúnas, que ficava na sua vizinhança.

Além de lá existir uma superpopulação de animais, as matas da Fazenda Klabin, por se constituírem num enclave amazônico na Floresta Atlântica, têm a sua tipicidade, importância e influência no meio ambiente. “Ela é a única dessa qualidade porque cortaram as demais”, lembra o cientista capixaba.

Em seguida, Ruschi explicou que o beija-flor Phaethornis margarettae é uma espécie afim do Threnetes grzimeki, uma espécie que substitui as outras Threnetes, que só existem na Amazônia. Essas duas espécies foram descobertas por ele em 1972 e 1974, na Fazenda Klabin, e têm o seu habitat somente dentro dela. A outra espécie, que e extinguirá também se houver o corte das matas da Fazenda Klabin, é o Ramphodon dohrn, que ficou restrito à Fazenda Klabin apenas porque derrubaram as demais florestas do rio Doce, locais em que ele também vivia.

Ontem, o cientista Augusto Ruschi sentiu-se aliviado com a medida da interdição do governador Gerson Camata.

“Acho”, disse., ainda esperançoso, “que ela chegou em tempo, embora da época da minha denúncia ao Jornal do Brasil até ontem eles já tenham cortado quase 600 hectares e construído 200 fornos de carvão para queimar a madeira derrubada.”
